
Betancur afirma que o 
problema da dívida não 
é financeiro mas político 

O presidente colombiano, 
Belisario Betancur, classi-
ficou a alta eqntínua das ta-
xas de juros dos bancos 
norte-americanos como 
"insensatez", disparate, 
alegando que a dívida es-
trangeira da América Lati-
na "não é mais um proble-
ma financeiro, mas de 
política internacional". 

Em entrevista pública no 
diário El Nacional, Betan-
cur disse que os aumentos 
de taxa de juro mostraram 
que os bancos credores 
"não estão mentalmente 
sincronizados com o mo-
mento dramático em que a 
América Latina está viven-
do". 

Os bancos norte-
americanos elevaram a 
"prime rate" quatro vezes 
desde março deste ano, 
aumentando-a de 11 para 
13%. Betancur também 
exortou o presidente norte-
americano, Ronald Rea-
gan, a trabalhar para redu-
zir o enorme déficit orça-
mentário norte-americano, 
que alguns analistas finan-
ceiros culpam pelas taxas 
de juros crescentes. 

Betancur e outros seis 
presidentes latino-
americanos enviaram uma 
carta aos chefes dos paíser. 
industrializados na sua-
reunião de Londres no , co-' 
meço de junho. Os lideres 
latino-americanos pediram" 
uma solução justa parai  c.. 
problema de refinanciis ,  
mento de dívida da região. 

Betancur disse 'que rece --, 
beu respostas de Inglater, ,  
ra, Japão, França e Estak: 
dos Unidos, todos, segundo. 
ele, concordaram que ` o -
problema da dívida "é uma.. 
questão política". 

"O problema da América' 
Latina não é a insolvênCia',. 
mas a falta de liquidel.^ 
Não temos liquidez. nestt, 
momento, mas nossos 'réLr 
cursos são enormes", de:L' 
clarou. 

Conforme Betancur, • os' 
países devedores latitícp, 
americanos, que se reúnf-4. 
ram há duas semanas em' 
Cartagena, Colômbia, for-- 
mariam um bloco de votnt: 
nas próximas reuniões" ai), 
Fundo Monetário Internt-1 
cional e do Banco Mundial. 
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